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Atenção: não
caia no conto do

empréstimo
fácil e de juros
pequinininhos.Na Sede do DAPIBGE - Av. Rio Branco, 257 salas 608/609

31 de janeiro
quinta-feira

Próxima Assembléia2Saiba como
contribuir para

a ampliação
de nossa

Sede própria

negociação não seria proposta. Estava sim
consciente das incertezas que estariam por
vir. Entretanto, a política de orientação do DAP
aos candidatos foi a de que qualquer projeto
ou idéia que viesse a ser elaborada ou apre-
sentada pelo Conselho Diretor, como méto-
do puro e simplista de exclusão dos apo-
sentados, quer fossem do nível superior,
quer do nível intermediário,  não seriam
aceitas.

Dentre outras participações, não po-
demos deixar de assinalar o convite da
Presidência do IBGE para que represen-
tante do DAP se fizesse presente à reunião
de Chefes em Belo Horizonte, e que este sau-
dasse os congressistas no 1º encontro de apo-
sentados e pensionistas do Rio de Janeiro.
Como fecho triunfal, convidou o Vice-
Presidente do DAP para representar, junto
o Conselho Diretor do IBGE, junto ao
Comitê Gestor do Plano de Carreiras.

Faz-se ainda necessário dar conhe-
cimento aos associados que sua Asso-
ciação os representa em toda solenidade
promovida pelo IBGE. Deixemos claro
que bom relacionamento é sinônimo de
respeito e construção de canais de comu-
nicação.

s políticas de inclusão e desenvolvimento
social no ano que se findou registraram
avanços significativos nas diversas fren-

tes de atuação da Associação Nacional de
Aposentados e Pensionistas do IBGE, mobili-
zando seus associados, que prontamente
atenderam o chamado da sua Diretoria.

O Projeto de ações elaborado para 2007 es-
tabeleceu como meta a aquisição de sua sede
própria, trabalho de esforço concentrado da
diretoria eleita para o quadriênio 2004-2008.

Quando da renovação dos Conselheiros da
SIAS, os colegas associados demonstraram,
mais uma vez, o seu poder de mobilização e
elegeram os dois Diretores apresentados pelo
DAP.

Há que se destacar também a participação
de Diretores nos trabalhos do Comitê de Car-
reiras, que não se furtaram em atender a um
convite do Presidente do IBGE. Esta partici-
pação suavizou em parte as incertezas do fan-
tasma que ainda vai continuar assombrando
os aposentados, enquanto a Fundação não de-
senvolver proposta de política de recursos hu-
manos clara e objetiva, que abranja ativos e
inativos, tanto do nível Superior como do nível
Intermediário, respeitando o direito de todos.

Como parte do Projeto dos 70 anos de cria-
ção do IBGE, direcionado aos aposentados, o
DAP franqueou as dependências de sua sede
para gravação da mensagem do Presidente, que
seria encaminhada à categoria.

Para atender as atividades sociais, econô-
micas e educativas, desenvolvidas por apo-
sentados, pensionistas e ativos, como forma
de aumento de renda, foram disponibilizados
espaço no Jornal do DAPIBGE e tempo durante
as Assembléias, que se realizam nas últimas
quintas-feiras dos meses ímpares, quer faça
sol ou chuva, para apresentação de seus pro-
dutos e serviços, com uma enorme aceitação.

Temos a destacar a criação da sala de bate-
papo, com maior afluência às quintas-feiras,
quando acontecem momentos de descontra-
ção, “contação” de “causos” e troca de “figuri-
nhas”, dos tempos passados, que não voltam
mais.

Dentro da dinâmica do espírito continuado
assistencial, foi firmado acordo com Escri-
tório Jurídico, que presta assistência aos asso-
ciados em suas querências, ligadas ou não à
vida profissional.

No entanto, o Judiciário está atendendo a
demanda do Executivo, com a postergação da
análise de processos, de julgamentos e de
sentenças, indeferimento de direitos dos
servidores, e outras questões mais.

A evolução do número de associados é tão
nítida, que de 1º de janeiro a 31 de dezembro
de 2007 apresentou incremento superior a 500
associados.

Quando o DAP lançou dois candidatos às
eleições do Comitê Gestor do Plano de Cargos
e Carreiras-CGPCC, tinha certeza de que a boa
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Recadastramento
Companheiros: lembrem-se que é
importante recadastrar-se, junto às
unidades de pessoal do
IBGE. No mês de seu
aniversário. Quem
não o fizer, terá seu
salário suspenso.

Na Sede do DAPIBGE
 Av. Rio Branco, 257 - 608/609

31 de janeiro
quinta-feira

Próxima Assembléia

PLANO DE SAÚDE
O assunto Plano de Saúde está

presente em todas as Assembléias
do DAP. O debate passa a ocupar
lugar de destaque nas Assembléias.
A inquietação vinda de diferentes
ângulos sobre o tema converge para
um mesmo quadro de dificuldades,
provocando estado de angústia.

Primeiro, pela existência de dois
planos, distintos em seus aspectos
e abrangências: o da SIAS e o do Sin-
dicato, que, obviamente, secciona-
ram a massa de assistidos, vindo de
encontro ao raciocino lógico: “a
união faz a força”. Essa divisão gera
uma perda de forças no momento
da negociação, ou seja, estipulação
dos valores das mensalidades, faixa
etária, fator moderador e outros,
para declinar somente os que de

imediato afetam o bolso. É inacei-
tável o fato de essas duas entidades
negociarem independentemente a
saúde do ibgeano, como se merca-
doria fosse, visto que a essência dos
mesmos está relacionada com o
bem-estar e qualidade de vida do ati-
vo, do aposentado e do pensionista.
Considerando que a massa de assis-
tidos pelos planos é grande no quan-
titativo e alta na idade, a tendência
é: maiores mensalidades, até atingir
um limite insuportável para o ser-
vidor. Até quando vamos assistir
calados as enxurradas de nego-
ciações com os planos de saúde, em
detrimento da saúde dos ibgeanos?

Caro associado: faça suas contas,
repense antes de tomar qualquer de-
cisão sobre sua vida futura e de seus

familiares no âmbito da saúde. Lem-
bre-se: quanto mais idoso estiver,
mais necessitará de auxílio à saúde
e acompanhamento médico.

Devemos nós, aposentados e ati-
vos do IBGE, eleger 2008 como o
ano da saúde da família ibgeana, so-
licitar, pedir, lutar, marcar audiência
com o Presidente, que por ser ori-
undo dos quadros da Instituição,
muito bem conhece as aflições e
angústias da Casa, sensibilizá-lo de
que deve entrar nessa luta, procu-
rando soluções, orientando e solici-
tando trabalhos para a solução do
problema. Basta ter sensibilidade
para a causa da saúde da família
ibgeana. Que se estabeleçam as me-
tas para definições de gestão sobre
a saúde do ibgeano!

A assembléia do DAP é foro onde seus associados expressam
as verdades e inquietações de modo contundente, sem ofensas.

assunto vinha sendo tratado há
algum tempo de maneira
informal. O grupo de

salas, 605/606/607, que
pelo tamanho (100 m2)
e pela localização (de-
fronte aos elevadores)
era considerado o
mais adequado para
abrigar a nossa Sede,
estava novamente dis-
ponível para compra. Os
dois grupos nos foram apre-
sentados pelo mesmo vendedor,
e quando fizemos nossa escolha,
após análise bastante apurada, a
imobiliária declarou que não estava
mais autorizada a vender esse gru-
po, e que a única opção seria com-
prar o grupo 608/608A/609 com ape-
nas 70 m2, que acabou se consti-
tuindo em nossa Sede Própria. A
aquisição foi excelente e o espaço
tem correspondido às nossas expec-
tativas, mas a possibilidade de sua
ampliação com salas contíguas abre
novas perspectivas para o DAPIBGE,
tanto em função de maior conforto
nas assembléias e confraternizações,
quanto da possibilidade de ofereci-
mento de novos serviços aos asso-
ciados. Diante disso, procurados
pelos proprietários, decidimos es-
tudar a situação do imóvel e a pos-
sibilidade de sua anexação ao patri-
mônio do DAP, tendo em vista o nos-
so crescimento ano após ano.

Deliberação da Assembléia
Geral de dezembro de 2007

Apresentada a questão para a As-
sembléia, esta foi unânime em
aprovar a aquisição. Tendo recebido
o imóvel por doação, a proprietária
do mesmo, além do registro em seu
nome, não tomou mais nenhuma
providência para sua regularização,
restando com isso uma série de dí-
vidas e atualizações a serem feitas.
Esses custos serão deduzidas, as-
sim como as dívidas apuradas, do
preço final do imóvel: R$
135.000,00 (cento e trinta e cinco
mil reais). Hoje o imóvel está à dis-
posição do DAP, sem custas, en-
quanto durarem essas providências.
Numa das salas (607) já foi instalado
o estúdio de Pilates. Havendo pr-
oblemas na regularização, o DAP se
retirará do negócio, sem qualquer
ônus.

Caso seja aprovada a documen-
tação do imóvel, a forma de paga-

mento e o financiamento das dívi-
das, considerado o caixa atual do

DAP, incluirá o valor de R$
40,00 (quarenta reais) por

associado, caso o débito
seja dividido por todos.
Para a Assembléia essa
diferença deveria ser
coberta com o au-
mento da mensali-

dade.  A atual Diretoria
não concorda com esse au-

mento, e considera o valor da
mensalidade atual uma questão de
princípio. Se for o caso, a discussão
do aumento da mensalidade deverá
ficar a cargo da futura Diretoria.
Sempre trabalhamos com poucos
recursos, e nem por isso tivemos
qualquer insucesso. Ao contrário,
sempre que foi preciso, não havia
nem o desconto em folha, o  DAP,
foi por muito tempo sustentado pela
doação voluntária de seus associa-
dos. Esse é um problema pontual, e
uma vez resolvido não haverá mais
a necessidade de recursos extras.

No final, ficou decidido que o
DAP fornecerá uma conta especial
para o associado(a)  depositar sua
contribuição de R$ 40,00 para
ampliação da sede, que poderão ser
pagos, inclusive,  parceladamente.

Banco Real ABN AMRO
Av. Rio Branco 257/térreo

Agência 1692 – Biblioteca Nacional
Titular: DAPIBGE - C/C 5002995-6

TEMPERO CULTURAL
Buffet completo servindo

a vocês Dapibgenos
Telefones:

2234.4805 • 9106.2220 • 8539.7978
E-mail:

olivermiryan@yahoo.com.br
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Atenção: não caia no conto do empréstimo fácil
e de juros pequinininhos. Este slogan não existe para nós mortais

posentados, pensionistas e
ativos! O sistema financeiro, a
cada dia apresenta nova linha
de créditos para desconto em

folha. Entre as facilidades apregoa-
das estão a agilidade na concessão
e liberação, bônus, prêmios, primei-
ra mensalidade. Concede-se ao to-
mador estipular a data de venci-
mento. As demais condições não:
juros mínimos, prestações fixas e
longo prazo de pagamento são fixa-
das pelo cedente. Todas essas ofertas
têm preço alto e caro, e são produto
de horas de estudos de especialistas
financeiros, visando enriquecer os
banqueiros.

É muito importante frisar que
não somos contrários ao endivida-
mento futuro ou à tomada de em-
préstimo. O que nós do DAPIBGE
queremos é lançar um alerta, no sen-
tido de esclarecer para que a solici-
tação, contratação ou renovação de
empréstimo seja dentro de condi-

ções favoráveis ao tomador, ou ex-
plicitamente, suportável em seu
orçamento, sem prejuízo de obriga-
ções contratuais e de vital importân-
cia tais como: plano de saúde, des-
pesas inerentes a moradia e sua ma-
nutenção e outras, dentro de padrões
a que está acostumado.

O empréstimo somente é salutar
quando vem contribuir para o bem-
estar familiar ou para a susten-
tabilidade de ocorrências urgentes
e inadiáveis.

É importante esclarecer, tam-
bém, sobre o “dinheiro de plástico”:
cartão de crédito, de débito e ban-
cário. Seja seletivo na escolha de seu
cartão. Procure a operadora que,
comprovadamente, ofereça o cartão
sem anuidade permanente, sem co-
brança de taxas altíssimas e sem a
famosa operação “casada”: obrigato-
riedade de associação a carteira de
seguro, plano de previdência ou
quaisquer outros compromissos.

Aposentados e pensionistas portadores
de doenças graves devem ficar atentos a seus direitos

s aposentados e pen-
sionistas portadores de
doenças graves, pre-

vistas em lei, têm direito à
isenção do Imposto de
Renda na Fonte, mesmo
que a doença tenha sido
contraída após a aposen-
tadoria ou após a condição
de pensionista.

Os vinculados ao IBGE
que desejam requerer esta
isenção devem encami-
nhar à sua Unidade Paga-
dora cópia  xerox dos do-
cumentos pessoais, laudo
médico a ser submetido à
Junta Médica.

Os vinculados ao INSS
devem dirigir-se à Uni-
dade do INSS de maìs fácil

acesso à sua residência,
munidos de seus docu-
mentos pessoais e do lau-
do médico que atesta a
doença, em duas vias, com
firma reconhecida.

São classificadas como
moléstias graves: tubercu-
lose ativa, alienação men-
tal, esclerose múltipla,
neoplasia maligna, ceguei-
ra, Hanseníase, paralisia
irreversível e incapacitan-
te, fibrose múltipla, hepa-
topatia grave, cardiopatia
grave, doença de Parkison,
espondiloatrose anquilo-
sante, neofropatia grave,
AIDS e moléstias profis-
sionais e acidentárias.

Os servidores em ativi-

dade que forem portadores
de uma dessas moléstias
não podem usufruir da
isenção.

Estão isentos os rendi-
mentos que sejam exclusi-
vamente relativos à apo-
sentadoria, pensão, in-
cluindo a complementação
recebida de entidade pri-
vada e pensão alimentícia.

Os rendimentos de ou-
tra natureza, como aluguéis
de imóveis e empresas regis-
tradas em seu nome, rece-
bidos concomitantemente
com os de aposentadoria
ou pensão, não estão isen-
tos do Imposto de Renda.

A isenção do Imposto
de Renda na Fonte, no caso

das doenças graves, não
isenta o contribuinte de
seus deveres de apresentar
a Declaração do IRPF.

Se você ainda tem dú-
vidas sobre como solicitar

os benefícios destas Leis,
entre imediatamente em
contato com o setor de
atendimento aos aposenta-
dos, dando esclarecimen-
tos sobre sua doença grave.
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Joseph Pilates foi criador da contro-
logia, um método de condicionamento
físico e mental, hoje conhecido como
método Pilates.

O método utiliza princípios especí-
ficos para promover o equilíbrio entre
corpo e mente, desenvolvendo corpos

2008 será o ano das eleições
Nos Estados Unidos, a

grande curiosidade da elei-
ção para presidente é que
ao final, pela primeira vez
na história daquele país,
poderá ser eleito um negro
ou uma mulher para co-
mandar uma das maiores
nações do mundo.  No Pa-
quistão aconteceu a tragé-
dia do assassinato da can-
didata de oposição. No Bra-
sil, este será o ano de eleger
novamente os vereadores e
prefeitos dos municípios.
Essa não tem sido uma
classe que nos tem dado
muitas alegrias, especial-
mente pelas crises da saúde
e educação na maioria das
prefeituras, e o acumulo se-
guido de vários processos
por corrupção contra seus
titulares. Nem por isso de-
vemos perder as esperanças
ou deixar de cumprir o nos-
so dever de tentar eleger
aquelas pessoas que acredi-
tamos melhor irão contri-
buir para o engrandecimen-
to de nosso país.

Haverá ainda em 2008
uma eleição, sem nenhuma
curiosidade, tragédia ou
corrupção, mas dessa não
podemos nos descuidar: é
a eleição para a Comissão

Diretora do DAPIBGE, qua-
driênio 2008-2012. Nessa, a
principal preocupação é
com o seu índice de reno-
vação.  É ela que definirá o
quanto e até quando iremos
crescer em nossos objetivos
de resguardar e informar de
pronto todos os interesses
dos aposentados e pensio-
nistas do IBGE. Durante es-
ses mais de seis anos, con-
tando o período anterior à
fundação, o mandato de
complemento ao anterior a
ela e o quadriênio 2004-
2008, a tarefa foi árdua, mas

todos os objetivos foram
cumpridos com um
mínimo de renovação, ou a
presença de mais
voluntários que viessem se
somar ao nosso trabalho.
Essa tem sido a história
desde o antigo DAP.  Com
isso, homens e mulheres,
ibgeanos como nós, feli-
zmente todos vivos até
agora, estiveram aqui até a
última gota de suas ener-
gias. Eles foram o DAP por
muito tempo, e outros es-
tão caminhando para a
mesma situação, enquanto
nosso quadro de asso-
ciados possui aposentados
bem mais jovens.

O ciclo de pessoal no
IBGE durante muito tempo
seguiu os Censos; a nossa
opção terá de ser a mesma.
Nossa matéria-prima não
pode ser distribuída de for-
ma diferente. Pela direção
do DAP já passaram contem-
porâneos dos Censos de 50,
60 e até 70, e o grande cres-
cimento do IBGE se deu nos
Censos de 80. Já passa da
hora de ajustarmos isso.
Essa é a grande esperança
para a futura eleição. O
DAPIBGE é nosso, o
DAPIBGE é de todos nós!

Quando for à farmácia,
além da receita médica, leve
também o CPF, se o seu
medicamento estiver con-
forme os princípios ativos
determinados pela Portaria
nº 491 de março de 2006.
Você poderá ter uma grata
surpresa e uma grande eco-

nomia. Remédios para hi-
pertensão, diabetes e anti-
concepcionais fazem parte
do programa Farmácia Po-
pular do Ministério da
Saúde.

Confira se o seu medica-
mento tem alguma dessas
substãncias:

TABELAS DE PREÇOS
1 X por semana ..................................... R$ 70,00
2X por semana ...................................... R$ 110,00 (atendimento personalizado)
3X por semana ...................................... R$ 150,00 (no máximo 3 alunos por horário)
Todos os dias ........................................ R$ 230,00
Aula avulsa ........................................... R$ 20,00
Avaliaçao postural computadorizada .. R$ 30,00

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: DAS 7H ÀS 21H

Método Pilates chega ao DAPIBGE

Como comprar medicamentos de uso
continuado com grande economia

O atendente irá acessar
o DATASUS e informar os
dados do paciente, do mé-
dico e da receita para pedir
autorização de compra. Os
dados serão analisados pelo
sistema do Ministério da
Saúde, que enviará uma
mensagem à Farmácia ou
Drogaria autorizando ou não
a venda do produto e o
preço a ser pago pelo
paciente. A autorização é de

exclusiva responsabilidade
do DATASUS, sendo levado
em consideração o CPF do
paciente, o CRM do médico,
quantidades prescritas e
tempo de tratamento. A re-
ceita deverá conter o CRM do
médico e estar no prazo de
validade de 180 dias a partir
da data de prescrição.

Saiba mais acessando o
site http://www.saude.gov.
br/aquitemfarmaciapopular

BENEFÍCIOS
- Melhora da capacidade

cardiovascular e respiratória;
- Ameniza problemas

relacionados ao stress;
- Melhora da flexibilidade e

força muscular;
- Correção postural;
- Alívio de dores crônicas;
- Melhora da consciência

corporal;
- Melhora da concentração;
- Melhora da coordenação

motora e equilíbrio.

As sessões individuais ou em
grupo serão sempre acompanha-
das por Profissionais Fisiotera-
peutas, com curso de formação
em Pilates, e que apresentem tam-
bém em seu currículo uma Certi-
ficação Internacional, proporcio-
nando qualidade no atendimento.

OBS: Os associados do DAP IBGE terão a primeira aula grátis.

Telefones para contatos:
(21) 93432834 – Renata Vilardi  – (21) 82401056 - Rômulo Vilardi.

PREÇOS ESPECIAIS PARA ASSOCIADOS DO DAP

fortes, alongados e flexíveis. Para a rea-
lização dos movimentos é necessário o
controle consciente de todos os mo-
vimentos musculares do corpo, sendo
essencial a correta respiração para ajudar
a executar o movimento com máxima
força e eficiência.
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